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PEQUENOS PRODUTORES E INDÚSTRIAS DE PORTE ESTIMAM QUE PREJUÍZO CAUSADO
POR ONDA DE REJEITOS E INTERRUPÇÃO DE ABASTECIMENTO JÁ SUPERE OS R$ 100 MI

LAMA DERRUBA ECONOMIA
MARINELLA CASTRO

A avalanche de lama que des-
truiu famílias em Mariana, dizi-
mou rebanhos, peixes e o Rio
Doce, na maior tragédia am-
biental do país, deixa uma man-
cha que avança sobre a econo-
mia. O desastre provocado pelo
rompimento da barragem da
mineradora Samarco arrasou
pequenos produtores do estado
e parou a grande indústria, acu-
mulando em duas semanas per-
das que ultrapassam com folga
a casa dos R$ 100 milhões na ati-
vidade econômica.

A tragédia, que contabiliza 11
mortose12desaparecidos,atingiu
depequenospecuaristas,que,ilha-
dos, não entregaram a produção
para a indústria, a laticínios, frigo-
ríficos, setor de serviços, alcançan-
do até a indústria de grande porte.

A Cenibra, gigante na fabrica-
ção de celulose, acumula prejuí-
zos que chegam aos R$ 88 mi-
lhões. Há 11 dias a fábrica no Vale
do Aço, que faz sua captação de
água no Rio Doce, interrompeu a
atividade nas duas linhas de pro-
dução. Os cálculos não contabili-
zam multas pelos dias de navio
parado no porto ou custos da sus-
pensão da atividade sem planeja-
mento, apenas levam em conta a
celulose que deixou de ser produ-
zida e já está vendida para o mer-
cado internacional, como informa
o diretor-presidente da compa-
nhia, Paulo Eduardo Brant. “Esta-
mos analisando diariamente a
água do rio, mas ainda não há
condições ou perspectivas para a
retomada da atividade”, comen-
tou o executivo.

Os detritos que ameaçam a vi-
da do rio atropelaram grandes e
pequenos. O Sindicato Rural de
Mariana estima que o rebanho al-
cançado pela tsunami de lama,
em sua maioria gado leiteiro, che-
gue próximo a 1 mil animais, in-
cluindo equinos. Na extensão do
município, que foi tomado pelos
detritos, estão concentradas cerca
de 250 propriedades rurais, a
maioria de pequeno porte. O re-
banho representa cifra de pelo
menos de R$ 3,5 milhões. “Esta-
mos ainda trabalhando no levan-
tamento de quantos animais fo-

PAULO HENRIQUE LOBATO

Enviado especial

Santa Cruz do Escalvado –
A chalana Olga, construída há três
anos para levar turistas pelo lago
da Usina Hidrelétrica Risoleta Ne-
ves, não tem previsão de voltar a
navegar. O futuro da embarcação,
cujo nome homenageia a memó-
ria da mãe do proprietário, é tão
incerto quanto o retorno do lazer
de uma multidão acostumada a
passar os fins de semana no
imenso lago que se formou com
as águas do Rio Doce.

O cartão-postal em Santa Cruz
do Escalvado, uma pequena cida-
de na Zona da Mata mineira, com
cercade5,5milhabitantes,eraolu-
gar em que namorados andavam

de mãos dadas, crianças participa-
vam de piqueniques, homens e
mulheres se divertiam em pesca-
rias e até em passeios de jet ski.

As conversas alegres deram
lugar à tristeza há duas sema-
nas, quando o tsunami de lama
causado pelo rompimento da
barragem do Fundão, de pro-
priedade da Samarco, liberou
mais de 60 milhões de metros
cúbicos de rejeitos de minério
na natureza, no maior desastre
ambiental de Minas Gerais.

O material chegou à lagoa da
usina, a 100 quilômetros da bar-
ragem da Samarco, e mudou a
paisagem. As margens e o leito
foram ocupados por montes de
minério e um incontável núme-
ro de troncos e galhos. Tambores

de ferro, carroça e até uma draga
foram levados pela onda de lama.
“A lama chegou aqui por volta
das 6h de 6 de novembro (a bar-
ragem se rompeu por volta das
17h do dia anterior)”, conta Ro-
naldo Tuzzi, de 31 anos. O padras-
to dele é o dono da Olga, a chala-
na. “A embarcação tem capacida-
de para 30 pessoas. Não sei mais
quando voltará a navegar na re-
presa”, lamenta o rapaz.

O bar que a família mantém
numa das margens do leito, ago-
ra, serve apenas operários da Sa-
marco e de terceirizadas. A clien-
tela sumiu depois da catástrofe.
Quem era acostumado a pilotar
de jet ski no espelho d’água terá
que procurar outro lugar para o
passeio. O único barulho agora é

o de máquinas pesadas, enviadas
ao lugar pela mineradora para re-
tirar entulhos do leito. Tratores,
retroescavadeiras e caminhões
trabalham a poucos metros de
uma ponte que dá acesso ao mu-
nicípio de Rio Doce. Muita gente
vai à estrutura para ver de perto
o estrago causado pelo rompi-
mento da barragem de rejeitos.

Seu Zé do Baú, um senhor
que mora na região há mais de
cinco décadas, disse ser difícil
ver a nova paisagem na repre-
sa. “Destruiu tudo”, lamentou.
Charles Chaulim, de 20, não sa-
be quando voltará à represa. “O
coração da gente dói. Eu ia todo
fim de semana. Agora, quem
vai numa ‘podriqueira’ daque-
la?”, pergunta.

ram perdidos com o desastre da
Samarco”, explica Gilson Gomes,
diretor do sindicato.

Somente na região da comuni-
dade de Águas Claras, cerca de
50% da produção de leite ficou
por mais de uma semana sem ser
entregue aos laticínios, o que re-
presenta perda diária de R$ 7,5 mil
aos pequenos pecuaristas.

INDÚSTRIA Em Governador
Valadares, município onde o
abastecimento humano de
água potável foi comprometi-
do e só começou ontem se nor-
malizar, a avalanche de detritos
deteriorou a água, inviabilizan-
do a utilização também para a
atividade industrial.

Diante da crise no abasteci-
mento, a Cooperativa Agrope-

cuária do Vale do Rio Doce cedeu
parte de sua água para o abaste-
cimento de creches, hospitais e
escolas em Governador Valada-
res. Com isso, a fábrica foi força-
da a paralisar sua linha de produ-
ção de achocolatado e creme de
leite. Um prejuízo estimado pelo
presidente Guilherme Olinto Re-
zende, em R$ 150 mil ao dia, ou
R$ 1,2 milhão em oito dias. A ex-
pectativa do laticínio é que as ati-
vidades da linha possam ser reto-
madas esta semana.

Desde que a lama chegou a
Governador Valadares, um dos
maiores frigoríficos da região, o
Mafrial, suspendeu o abate de
500 cabeças ao dia. Sem citar va-
lores, o presidente do frigorífico,
Juscelino Lopes, diz que precisou
parar de usar a água do Rio Doce,

já que para a atividade é preciso
ter garantia da qualidade.

O laticínio Piracanjuba, que
faz captação no Rio Doce, tam-
bém teria suspendido parte de
sua produção. A reportagem en-
trou em contato com o Piracanju-
ba, que está entre os maiores da
região, mas no laticínio nenhum
porta-voz foi encontrado para co-
mentar os impactos do desastre
do Rio Doce na produção.

Leandro Tancredo, presidente
do Distrito Industrial de Governa-
dor Valadares, diz que 53 empre-
sas do complexo estão comparti-
lhando a água de poço artesiano,
mas houve um freio na atividade.
Dono de um restaurante indus-
trial, Leandro entrega diariamen-
te 800 refeições e diz que está im-
possibilitado de assinar novos

contratos, ou aceitar propostas
para confraternizações de fim de
ano, já que está comprando água
para cumprir contratos em curso.
Ele calcula que sua queda no fatu-
ramento vá somar R$ 25 mil. “Este
ano, já tivemos que arcar com a al-
ta da energia (50%), o aumento
dos combustíveis, a crise na eco-
nomia e agora esse desastre no
Rio Doce”, lamentou.

INDENIZAÇÕES Das indústrias
de maior porte aos pequenos
produtores e até as prefeituras, a
afirmação é de que o ressarci-
mento dos prejuízos será busca-
do junto à Samarco. Nas prefei-
turas de Mariana, Ouro Preto e
Governador Valadares, o impac-
to econômico já ultrapassa R$
120 milhões. Ranger Belisário, se-

cretário de Governo de Governa-
dor Valadares, afirma que as per-
das no município ainda são in-
calculáveis, já que todas as ativi-
dades, dos serviços de hotelaria a
indústria foram freadas. Levan-
tamento da Prefeitura de Maria-
na calcula que o custo para as
obras de infraestrutura, como es-
tradas, pontes e escolas destruí-
das, será de R$ 100 milhões. A
prefeitura também prevê queda
na arrecadação de tributos como
a Compensação Financeira pela
Exploração Mineral (CFEM) e
Imposto Sobre Serviços (ISS), que
representam cerca de R$ 5,5 mi-
lhões ao mês. Em Ouro Preto, a
estimativa é que, com a paralisa-
ção das atividades da Samarco, a
queda na arrecadação mensal se-
ja de pelo menos R$ 500 mil.

CENÁRIO SOMBRIO EM REGIÃO DE LAZER

Embarcação para turistas em Santa Cruz do Escalvado foi danificada

Trabalhador a serviço da Cenibra retira água no Rio Doce para avaliação: gigante da fabricação de celulose calcula que prejuízo por interrupção da produção chegue a R$ 88 milhões
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